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Resumo:	Este	artigo	apresenta	os	resultados	obtidos	em	um	experimento,	no	qual	
através	 de	 análise	 acústica	 vocal,	 investigou-se	 possíveis	 diferenças	 em	 dados	
espectrais	gerados	a	partir	de	uma	mesma	melodia	cantada	por	voz	masculina,	com	
a	laringe	em	duas	diferentes	posições.	O	objetivo	deste	trabalho	foi	contribuir	para	
uma	melhor	compreensão	sobre	a	relação	entre	a	posição	da	laringe	no	pescoço	do	
cantor	e	o	resultado	sonoro	obtido.	Assim,	os	resultados	foram	confrontados	com	as	
percepções	 de	 (CAMPOS,	 2007)	 e	 (MILLER,	 2008).	 O	 primeiro	 autor	 liga	 sons	
“escuros	 e	 aveludados”	 com	 uma	 laringe	 mais	 baixa	 no	 pescoço,	 e	 sons	 claros	 e	
brilhantes	com	uma	laringe	mais	alta	no	pescoço.	O	segundo,	coloca	que	uma	laringe	
mais	alta	no	pescoço	favoreceria	a	produção	de	harmônicos	agudos,	enquanto	uma	
laringe	 mais	 baixa	 no	 pescoço	 favoreceria	 harmônicos	 graves.	 A	 metodologia	
utilizada	teve	como	base	a	gravação	de	dois	áudios	de	um	mesmo	vocalize	executado	
por	uma	mesma	voz	masculina.	A	primeira	emissão	vocal	gravada	foi	executada	com	
a	 laringe	em	uma	posição	abaixada	no	pescoço	e	a	segunda	com	a	 laringe	em	uma	
posição	mais	alta	no	pescoço.	Para	processar	os	dados	obtidos	na	coleta,	foi	utilizado	
o	software	Praat,	software	para	análise	acústica,	muito	utilizado	por	profissionais	da	
voz.	Extraiu-se	dados	sobre	o	pitch,	os	formantes,	a	intensidade,	onda	sonora,	Jitter,	
Shimmer,	e	o	espectrograma	vocal	de	cada	um	dos	áudios	gravados.		Dos	parâmetros	
acústicos	 analisados,	 os	 que	 apresentaram	 diferenças	 mais	 significativas	 entre	 os	
dois	áudios	foram	onda	sonora,	 formantes	e	frequência.	Os	resultados	encontrados	
reforçam	a	visão	de	(MILLER,	2008)	e	(CAMPOS,	2007)	de	que	a	posição	da	laringe	
no	pescoço	tem	relação	direta	com	o	resultado	sonoro	emitido.	
	
	
Palavras-chave:	Análise	acústica	vocal.	Posicionamento	laríngeo.	Voz	Cantada	

	

Title	of	the	paper	in	English:	Vocal	Acoustic	Analysis:	Collection,	Analysis,	and	
Discussion	on	spectra	data	generated	from	vocal	issue	with	the	larynx	in	two	
distinct	positions	

	

																																																								
1Mestrando,	Universidade	do	Estado	de	Minas	Gerais,	PPGartes.		E-mail:	rc.regiscarvalho@gmail.com.	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...		<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	199	

Abstract:	 This	 paper	 presents	 the	 results	 obtained	 in	 an	 experiment	 in	 which,	
through	vocal	acoustic	analysis,	we	investigated	possible	differences	in	spectral	data	
generated	 from	 the	 same	 melody	 sung	 by	 male	 voice,	 with	 the	 larynx	 in	 two	
different	 positions.	 The	 objective	 of	 this	 study	 was	 to	 contribute	 to	 a	 better	
understanding	of	the	relationship	between	the	position	of	the	larynx	in	the	neck	of	
the	singer	and	the	sound	result	obtained.	Thus,	the	results	were	confronted	with	the	
perceptions	 of	 (CAMPOS,	 2007)	 and	 (MILLER,	 2008).	 The	 first	 author	 links	 "dark	
and	velvety"	sounds	with	a	 lower	 larynx	around	the	neck,	and	clear,	bright	sounds	
with	 a	 larynx	 at	 the	 neck.	 Second,	 a	 higher	 larynx	 in	 the	 neck	 would	 favor	 the	
production	of	 acute	harmonics,	while	a	 lower	 larynx	around	 the	neck	would	 favor	
severe	harmonics.	The	methodology	used	was	based	on	the	recording	of	two	audios	
of	 the	 same	 vocalize	 performed	 by	 the	 same	male	 voice.	 The	 first	 recorded	 vocal	
emission	was	performed	with	the	 larynx	 in	a	 lowered	position	 in	the	neck	and	the	
second	 with	 the	 larynx	 in	 a	 higher	 position	 in	 the	 neck.	 In	 order	 to	 process	 the	
collected	data,	we	used	Praat	software,	 software	 for	acoustic	analysis,	widely	used	
by	 voice	 professionals.	 Data	 on	 the	 pitch,	 formants,	 intensity,	 sound	 wave,	 Jitter,	
Shimmer,	and	vocal	spectrogram	of	each	of	the	recorded	audios	were	extracted.	Of	
the	 acoustic	 parameters	 analyzed,	 the	 ones	 that	 presented	 the	 most	 significant	
differences	between	the	two	audios	were	sound	waves,	formants	and	frequency.	The	
results	support	the	view	of	(MILLER,	2008)	and	(CAMPOS,	2007)	that	the	position	of	
the	larynx	in	the	neck	is	directly	related	to	the	sound	result	emitted.	
	
Keywords:	Vocal	acoustic	analysis.	Laryngeal	positioning.	Singing	voice.	
	

	

Introdução		

	 A	 emissão	 vocal	 de	 um	 cantor	 é	 resultado	 de	 finos	 ajustes	motores	 nos	 vários	

órgãos	de	seu	aparelho	fonador.	Embora	se	reconheça	que	outras	estruturas	possam	ter	

ação	 direta	 na	 fonação,	 cita-se	 como	 componentes	 principais	 do	 aparelho	 fonador:	

pulmões,	 diafragma,	 pregas	 vocais,	 laringe,	 faringe,	 língua,	 lábios,	 véu	 palatino,	

mandíbula	 e	 cavidades	 de	 ressonância	 do	 trato	 vocal.	 Funcionando	 através	 de	 um	

complexo	sistema	de	ações	concatenadas	entre	esses	componentes,	o	aparelho	fonador	

do	ser	humano	é	capaz	de	gerar	múltiplas	sonoridades.	

Dentre	 os	 componentes	 que	 fazem	parte	 do	 aparelho	 fonador,	 a	 laringe	 exerce	

um	papel	central	no	processo	de	emissão	vocal.	Segundo	(ZEMLIN,	2000,	p.52),	a	laringe	

atua	 como	 uma	 espécie	 de	 válvula	 especializada	 que	 ora	 permite,	 ora	 bloqueia	 a	

passagem	do	ar.	É	na	laringe	que	ficam	situadas	as	pregas	vocais	do	cantor,	o	que	a	torna	

o	 principal	 responsável	 pela	 produção	 do	 som.	 Sobre	 esse	 mecanismo	 de	 produção	

sonora	 (CAMPOS,	 2007,	 p.23)	 afirma:	 “A	 geração	 do	 som	 vocal	 acontece	 quando	 o	 ar	

vindo	 dos	 pulmões	 passa	 pelas	 pregas	 vocais	 [...]	 em	 coaptação	 (fechamento)	

glótica.	”Além	de	atuar	como	fonte	sonora	primária,	a	laringe	é	responsável	por	ajustes	
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motores	 (por	 exemplo	 o	movimento	 de	 báscula)	 que	 permitem	que	 o	 cantor	 cante	 as	

notas	 agudas,	 transitando	pelos	 registros	vocais	 sem	maiores	 esforços	para	 sua	 saúde	

vocal.	 Abaixo,	 uma	 ilustração	 do	 comportamento	 da	 laringe	 durante	 o	movimento	 de	

báscula,	segundo	(ZENLIM,	2000).		

	

	

2Figura	1:	Movimento	báscula	

No	 que	 tange	 o	 resultado	 sonoro	 final	 emitido	 pelo	 cantor,	 alguns	 autores	

defendem	 que	 a	 laringe	 também	 exerce	 papel	 importante.	 Fisiologicamente,	 a	 laringe	

através	 de	 uma	 musculatura	 específica,	 pode	 se	 deslocar	 verticalmente	 no	 pescoço,	

influenciando	 no	 sistema	 de	 ressonância	 do	 cantor.	 Abaixo,	 uma	 visão	 dos	 músculos	

extrínsecos	 da	 laringe,	 que	 são	 segundo	 (HUCHE,	 1999),	 responsáveis	 por	 essa		

locomoção	 vertical.	 Os	 músculos	 abaixadores	 segundo	 o	 autor	 são:	 esternotireoideo,	

tireohioideo,	esternocleido-hioideo	e	homo-hioideo.	Os	músculos	elevadores	são:	estilo-

hioideo,	 ventre	posterior	do	digástrico	 (suspensórios	 superiores),	milo-hioideo,	 gênio-

hioideo	e	ventre	anterior	do	digástrico	(suspensórios	anteriores).		

	

																																																								
2Fonte:	(ZEMLIN,	2000,	p.	131).	
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3Figura	2:	Apresentação	dos	Músculos	Extrínseco	da	Laringe	

Relacionando	capacidade	de	locomoção	da	laringe	com	emissão	vocal,	(BEHLAU	e	

PONTES,	 1995,	 pg	 .	 121)	 consideram	 que	 a	 laringe	 pode	 estar	 em	 três	 principais	

posições:	elevada,	normal	e	abaixada.	Os	autores	ponderam	que	com	a	laringe	em	uma	

posição	mais	baixa,o	 trato	vocal	do	cantor	é	alongado.	Com	o	mesmo	olhar,	 (CAMPOS,	

2007,	 p.	 37)	 cita	 o	 papel	 da	 laringe	 como	 reguladora	 da	 extensão	 do	 tubo	

ressonantal(tubo	com	cavidades	do	 trato	vocal	que	 funcionam	como	ressonadores)	do	

																																																								
3Fonte:	(HUCHE,	1999,	p.132).	
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cantor.	Tal	estado	de	coisa	segundo	os	autores	acima,	 influnciaria	as	características	do	

timbre	 do	 cantor.	 (CAMPOS,	 2007,	 p.	 38)	 ainda	 acrescenta	 que	 há	 cantores	 que	 tem	

como	base	da	emissão	vocal	uma	 laringe	mais	baixa,	o	que	sensorialmente	geraria	um	

som	mais	 “escuro	 e	 aveludado”,	 enquanto	 outros	 cantores	 adotam	 emissão	 vocal	 com	

uma	laringe	mais	elevada,	o	que	gerararia	um	som	mais	“metálico	ou	brilhante”.		

A	 possibilidade	 de	 avaliar	 de	 forma	 perceptiva	 o	 som	 que	 o	 cantor	 gera	 em	

emissão	 vocal	 com	 a	 laringe	 em	diferentes	 posições	 é	 uma	 importante	 ferramenta	 no	

entendimento	 do	 processo	 de	 produção	 vocal.	 Porém,	 por	 si	 só	 não	 esclarece	 um	

fenômeno	tão	complexo.	O	que	acontece	efetivamente	nos	paramêtros	acústicos	da	voz	

em	cada	ajuste	de	posição	da	larínge	não	está	esclarecido.	Neste	artigo,	foi	proposto	um	

experimento	 para	 comparar	 dados	 espectrográficos	 gerados	 a	 partir	 de	 uma	 emissão	

vocal	 com	 laringe	 em	duas	 posições:	 normal	 (próximo	 a	 região	 da	 fala)	 e	 abaixada.	O	

objetivo	 deste	 trabalho	 foi	 contribuir	 para	 uma	melhor	 compreensão	 sobre	 a	 relação	

entre	a	posição	da	laringe	no	pescoço	do	cantor	e	o	resultado	sonoro	final	emitido.	Uma	

questão	básica	de	pesquisa	norteou	o	experimento	aqui	relatado:	Surgem	significativas	

diferenças	de	dados	na	análise	acústica	ao	se	comparar	uma	emissão	vocal	com		laringe	

abaixada	 com	 uma	 emissão	 vocal	 com	 laringe	 na	 altura	 da	 voz	 falada?	 A	 seguir	 será	

descrito	a	metodologia	adotada	e	os	parâmetros	vocais	que	serão	avaliados	na	análise	

acústica	proposta.		

	

1	Referencial	Teórico		

	 Ao	analisar	o	processo	de	fonação	do	ser	humano	é	possível	perceber	que	a	voz	

tem	mecanismo	de	funcionamento	muito	semelhante	aos	mecanismos	de	funcionamento	

dos	instrumentos	musicais.	Segundo	(BEHLAU	e	REHDER	2009,	p.	3),	a	fonação	ocorre	

quando	o	ar	que	inspiramos	sai	dos	pulmões	fazendo	vibrar	as	pregas	vocais	situadas	na	

laringe.	 Essa	 vibração	 das	 pregas	 vocais	 gera	 um	 sinal	 sonoro	 glótico	 que	 será	

amplificado	pelas	estruturas	de	ressonância	do	aparelho	 fonador.	A	grosso	modo,	uma	

mecânica	de	atuação	muito	próxima	da	utilizada	no	violino,	no	qual	o	som	é	gerado	pelo	

friccionamento	do	arco	 (comparativamente	o	arco	 faria	o	papel	da	 coluna	de	ar	vinda	

dos	pulmões)	nas	cordas	(as	cordas	atuariam	como	as	pregas	vocais),	gerando	um	sinal	

sonoro	 amplificado	 pela	 caixa	 do	 instrumento	 (a	 caixa	 atuaria	 como	 as	 cavidades	 de	
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ressonância	da	voz).	Apesar	das	semelhanças	entre	o	funcionamento	da	produção	vocal	

e	da	produção	sonora	nos	instrumentos,	há	que	se	mencionar	uma	diferença	entre	eles,	

que	faz	com	que	surjam	mais	incertezas	sobre	as	questões	vocais.	Enquanto	o	processo	

sonoro	 no	 instrumento	 é	 palpável,	 a	 produção	 sonora	 requer	 mais	 intuição	 e	
4propriocepção	por	parte	do	cantor.	Ou	seja,	enquanto	um	violinista	pode	ver	que	seu	

arco	 está	 terminando	 e,	 portanto,	 lhe	 é	 possível	mudá-lo	 de	 direção	 para	 continuar	 o	

fraseado	musical,	o	 cantor	não	pode	 “medir	quanto	ar	gastou	ou	quanto	sobra”,	 tendo	

que	se	ajustar	de	certo	modo	de	forma	intuitiva.	

É	muito	comum	que	o	discurso	sobre	as	práticas	que	envolvem	o	ato	de	cantar	

seja	baseado	em	termos	mais	ligados	ao	aspecto	sensorial	que	propriamente	ao	aspecto	

fisiológico.	Talvez	pela	dificuldade	citada	em	mensurar	concretamente	cada	ação,	já	que	

a	voz	é	um	instrumento	interno	e,	portanto,	invisível.	Trazendo	a	discussão	para	o	tema		

desse	 trabalho	 que	 é	 a	 relação	 da	 posição	 da	 laringe	 no	 pescoço	 do	 cantor	 com	 o	

resultado	 sonoro	 emitido,	 percebe-se	 que	mais	 uma	 vez	 o	 aspecto	 sensorial	 é	 o	mais	

abordado	pela	literatura	que	trata	do	assunto.	(MILLER,	2008,	p.103-106	)	cita	a	relação	

da	posição	da	laringe	com	o	“5Chiaroscuro”.	O	autor,	recorre	a	uma	narrativa	sensorial	

para	descrever	o	som	dizendo	que	uma	laringe	alta	no	pescoço	favoreceria	o	excesso	de	

harmônicos	 agudos	 (Chiaro,	 ou	 som	 claro)	 enquanto	 uma	 laringe	 muito	 abaixada	

favoreceria	um	som	com	harmônicos	graves(	Scuro	ou	som	escuro).	Da	mesma	 forma,	

como	mencinado	anteriormente,	(CAMPOS,	2007)	liga	sons	“escuros	e	aveludados”	com	

uma	 laringe	 baixa	 no	 pescoço	 e	 sons	 “claros	 e	 brilhantes”com	 uma	 laringe	 alta	 no	

pescoço.	

Embora	seja	indispensável	para	o	profissional	da	voz,	as	informações	que	surgem	

de	 uma	 análise	 sonora	 por	 meio	 da	 percepção	 sonora,	 acredita-se	 que	 confrontar	 os	

dados	 obtidos	 em	 uma	 análise	 acústica	 com	 as	 percepções	 destes	 autores,	 poderia	

auxiliar	na	compreensão	sobre	como	se	dá	a	sonoridade	quando	a	emissão	vocal	ocorre	

com	 a	 laringe	 em	duas	 diferentes	 posições.	 Dados	 como	 frequência(picht),	 formantes,	

																																																								
4Propriocepção	 segundo	 (CAMPOS,	 2007,	 p.	 48,49),	 seria	 uma	 percepção	 do	 comportamento	 das	
musculaturas	e	órgãos	envolvidos	na	fonação.	
	
5	 Segundo	 (MILLER,	2008,	p.27)	O	Chiaroscuro	seria	o	 equilíbrio	 entre	harmônicos	 graves	 e	 agudos	 em	
uma	mesma	nota	musical.													
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intensidade,	 spectograma	 e	 onda	 sonora	 serão	 analisados	 e	 discutidos	 visando	 uma	

melhor	compreensão	sobre	o	fenômeno.	

	

2	Procedimento	Metodológico	

A	 gravação	 foi	 feita	 em	 sala	 fechada	 da	 Escola	 de	 Música	 da	 Universidade	 do	

Estado	de	Minas	Gerais	no	dia	09/11/2016	.	A	sala	não	possui	tratamento	acústico,	mas	

permite	 um	 nível	 de	 ruído	 externo	 satisfatório.	 Foram	 gravados	 dois	 áudios	 com	 voz	

masculina	executando	com	a	vogal	[ê]	um	arpejo	do	acorde	Fá	Maior		(Fá2	-	Lá2-	Dó3).	

No	 primeiro	 áudio,	 o	 cantor	 emitiu	 o	 som	 com	 a	 laringe	 posicionada	 em	 uma	 altura		

próxima	 a	 posição	da	 fala.	No	 segundo	 áudio,	 foi	 pedido	que	o	 cantor	 “abaixasse”	 sua	

laringe	 em	 um	 gesto	 semelhante	 ao	 bocejo	 e	 então	 cantasse	 o	 arpejo.	 O	 tempo	 de	

execução	do	arpejo	 foi	de	4	segundos	nas	duas	versões.	O	andamento	 foi	marcado	por	

metrônomo.	O	compasso	escolhido	foi	4	por	4.	A	nota	Fá2	e	Lá2	duraram	o	tempo	de	1	

seminima	enquanto	a	nota	C3	durou	o	tempo	de	uma	mínima.	Ex:		

	

Fig	3:	Fragmento	com	a	melodia	cantada	no	experimento	aqui	relatado.	

A	distância	do	cantor	para	o	microfone	foi	de	um	metro.	O	microfone	utilizado	foi	
da	Marca	AKG,	modelo	C	-	414	-B	XL	II.				

	

2.1	Processamento	dos	dados	

Para	processar	os	dados	obtidos	na	coleta,	foi	utilizado	o	softawe	Praat.	O	Praat	é	

um	 software	 gratuito	 para	 análise	 acústica,	 muito	 utilizado	 por	 profissionais	 da	 voz,	

principalmente	 pelos	 fonoaudiológos.	 Extraiu-se	 dados	 sobre	 o	 pitch,	 os	 formantes,	 a	

intensidade	e	o	spectro	vocal	de	cada	um	dos	áudios	gravados.	A	seguir,	foi	traçado	um	

paralelo	 entre	 os	 resultados	 obtidos	 para	 cada	 item	 acima	 citado	 e	 discutido	 os	

resultados.	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...		<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	205	

	2.2	Os	dados	coletados	

É	possível	ouvir	os	áudios	coletados	na	apresentação	oral	deste	trabalho	no	vídeo	

abaixo	em	caso	de	leitura	on	line.	Em	caso	de	acesso	off	line	o	link	para	o	vídeo	segue	em	
6nota	de	rodapé.		

	

	

	

	

3	Análise	Acústica	vocal:	Parâmetros	Analisados		

	

3.1	Onda	sonora:		

É	 uma	 onda	 longitudinal	 de	 compresão/rarefação	 que	 é	 capaz	 de	 produzir	
sensação	auditiva.	

	

																																																								
6Áudio	 coletado	 no	 experimento	 apresentado	 neste	 trabalho	 disponível	 em:	
https://www.youtube.com/watch?v=YJi6O7pOBG0&t=81s	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...		<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	206	

	

	
Fig	3:	Onda	sonora	com	a	laringe	em	posição	normal	

	

	

	
Fig	4:	Onda	sonora	com	a	laringe	na	posição	abaixada		

	

3.2	Spectograma:		
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São	 gráficos	 que	 analisam	 dinamicamente	 a	 densidade	 spectral	 de	 energia.	 Os	

valores	são	indicados	no	plano	tempo	X	frequência.	

	

	
																												

Fig	5:	Spectograma	áudio	com	laringe	na	posição	normal	
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Fig	6:		Spectograma	do	áudio	com	a	laringe	abaixada	
	
	

3.3	Pitch	ou	Frequência:		

	
Tem	relação	com	a	altura	sonora,	e	é	medida	em	Hertz.		

	

 
		

Fig	7:	Pitch	do	áudio	com	laringe	em	posição	normal	
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Fig	8:	Pitch	do	áudio	com	laringe	em	posição	abaixada	

	

3.4	Intensidade:		

A	 classificação	 do	 som	 como	 forte	 ou	 fraco	 está	 relacionada	 ao	 nível	 de	

intensidade	sonora	e	essa	intensidade	é	medida	em	decibéis.	
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														Fig	9:	Intensidade	no	áudio	com	a	laringe	na	posição	normal		

	

	

	
	

				Fig	10:	Intensidade	do	áudio	com	laringe	na	posição	abaixada	

 

3.5	Formantes:		
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São	pontos	específicos	do	trato	vocal	nos	quais	a	frequência	fundamental	de	uma	

nota	emitida	pelo	cantor	são	reforçadas.	

	

	

Fig	9:	Formantes	do	áudio	com	laringe	na	posição	normal	
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Fig	10:	Formantes	do	áudio	com	a	laringe	na	posição	abaixada	

	
	
6.6	Jitter:		

Trata	 da	 variabilidade	 da	 frequência	 fundamental	 considerada	 por	 como	 uma	

medida	de	perturbação	da	altura	sonora.	

Tabela	1:	Relatório	de	voz	obtido	em	análise	acústica	com	o	software	Praat	-	Parâmetro	

Jitter	

	

	
	
	
	
	
	
	
	
6.7	Shimmer:		

Trata	da	variabilidade	da	intensidade,	ou	seja,	é	uma	medida	de	perturbação	da	

amplitude	da	onda	sonora.	

	

Tabela	1:	Relatório	de	voz	obtido	em	análise	acústica	com	o	software	Praat	-	Parâmetro	

Shimmer	

Shimmer	-	Laringe	 		

	Posição	abaixada	 		12%	

	Posição	normal	

																																																																					

7.40%	

 

4	Discussão	dos	dados	coletados		

Jitter		 		

Laringe	 posição	

abaixada	 																			1%	

Laringe	 Posição	

Normal	

																																																																					

0.47%				
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O	artigo	procurou	através	de	experimento,	verificar	se	é	possível	apontar	alguma	

diferença	nos	dados	colhidos	em	uma	análise	acústica,	na	qual	uma	voz	masculina	canta	

uma	mesma	melodia,	 com	a	 laringe	 em	duas	diferentes	posições	 (normal	 e	 abaixada).	

Visando	 facilitar	 a	 discussão	 dos	 resultados,	 será	 descrito	 como	 P.A	 o	 áudio	 com	 a	

laringe	em	posição	abaixada	e	como	P.N,	o	áudio	com	a	laringe	em	posição	normal.	Foi	

possível	 perceber	 variações	 entre	 os	 dois	 áudios	 nos	 parâmetros	 analisados,	 (ondas	

sonoras,	 spectograma,	 picth,	 intensidade,	 formantes,	 jitter,	 e	 shimmer).	 Embora	 a	

intensão	não	seja	analisar	profundamente	os	parâmetros	acima,	bem	como	indicar	uma	

emissão	ou	outra	como	correta	a	partir	dos	resultados,	é	possível	refletir	sobre	alguns	

dados	 específicos.	 O	 gráfico	 de	 onda	 sonora	 mostra	 diferença	 de	 amplitude	 e	

uniformidade	entre	os	áudios.	O	áudio	P.A	gerou	ondas	sonoras	mais	amplas	e	de	ciclos	

mais	uniformes	do	que	o	áudio	P.N.	Analisando	o	spectograma	dos	dois	áudios,	conclui-

se	 que	 tanto	 áudio	 P.A	 quanto	 áudio	 P.N,	 geraram	 um	 spectograma	 que	 mostra	

concentração	 de	 energia	 bem	 distribuída	 entre	 entre	 os	 formantes.	 No	 parâmetro	

frequência,	o	áudio	P.N	gerou	uma	onda	constante	entre	as	notas	cantadas.	Já	o	áudio	P.A	

apresentou	várias	pequenas	oscilações	entre	cada	nota.	Há	que	se	destacar	que	entre	a	

nota	 Fá2	 e	 a	 nota	 Lá2	 no	 áudio	 P.A,	 a	 frequência	 sofreu	 uma	 brusca	 queda	 quase	

atingindo	o	zero,	ou	uma	interrupção	na	fonação.	No	parâmetro	intensidade,	observou-

se	pouca	oscilação	entre	uma	nota	e	outra	nos	dois	áudios,	com	excessão	da	emissão	da	

nota	C3	noáudio	P.A	no	qual	a	curva	de	intensidade	aumenta	de	forma	considerável.	Ao	

analisar	 os	 formantes,	 percebe-se	 que	 no	 áudio	 P.A,	 os	 formantes	 1,	 2	 e	 3	 estão	 bem	

definidos	com	o	formante	4	menos	definido.	O	áudio	P.N	apresentou	os	formantes	1	e	4	

bem	definidos	e	os	 formantes	2	e	3	 com	menor	definição.	O	parâmetro	 Jitter	nos	dois	

áudios	não	apresentaram	discrepância	considerável.	O	shimmer	do	áudio	P.A	apresenta	

maior	índice	de	perturbação	que	o	Shimmer	do	áudio	P.N.	

	

Conclusão	

Conclui-se	nesse	artigo	que	a	 emissão	vocal	 com	 laringe	em	posição	normal	no	

áudio	coletado	gera	dados	acústicos	diferentes	da	emissão	vocal	com	laringe	abaixada.	

Dos	 paramêtros	 acústicos	 analisados,	 os	 que	 apresentaram	 diferenças	 mais	

significativas	 foram	onda	 sonora,	 formantes,	 e	 frequência.	 A	 análise	 dessas	 diferenças	
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bem	como	o	 impacto	no	resultado	sonoro	do	cantor	são	 temas	para	 trabalhos	 futuros,	

mas	os	resultados	encontrados	reforçam	a	visão	de	Miller	(2008)	e	Campos	(2007)	de	

que	a	posição	da	laringe	influencia	diretamente	a	sonoridada	emitida	pelos	cantores.	
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